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PELA AGRICULTURA 

Um arado ideal 
Em Pittsburgb, cidade do 

Estado de Pcnsivania nos Esta
dos Unidos da America do .l\or
te, inventou-se há tempos um 
arado que revolucionará e su
perará tudo quanto o poder ima· 
ginativo do homem tem conce
bido em prol da agrirnltura. 

Pode dizer-se que é a ultima 
palavra da sciencia agriwla. 

O arado em questão ao 
mesmo tempo que lavra a terra 
penetra nela uma corrente elec• 
trica de alta voltagem, nada 
menos de 10 3 :ooo voltes, in uti
lisando e carbonisando desta for
ma todas as baterias e elementos 
perniciosos que esterilisam a 
1erra, renovando-a e hahilitan
<lo-a a produzir melho~es resul
tados nas colheitas e em menos 
tempo. 

O tractor mecanico a que o 
referido arado é ligado, e que o 
puxa, é quem géra a corrente 
dectrica :i qual p assa ao arado 
por um poderoso cabo. 

As experiencias feit~1s em 
Lat Leroy, Estado de New 
Jersey, tem dado os melhores 
resultados sob todos os pontos 
de vista: a semente germina ao 
11tn de 80 horas e desenvolve-se 
o trigo-farinaceo cr)m que se 
ti.zeram as experiencias - em 
pouco mais de meio tempo do 
11zual, com um aspecto muitís
simo superior e um resultado de 
produção ~agnifico que tirará 
.• o agricultor todos os martirios 
que tem sofrido com o defici-
1 ario resultado da sua labuta na 
terra. Quere dizer, o agricultor 
sairá dos apuros em que vive. 

Isto é o que oç jornaes dizem 
rela pena dos tecn1cos entendi
dos n<J materia. 

O que eles omitem, sem que 
comprehendamos os motivos, é 
1 >S preços do trator com o po
tentíssimo dínamo productor 
duma volt.1gem mo ele\·ada e do 
1 espectivo arádo; mas, é de cal
cular que t~1es preços não este-
11m ao ancance do agricultor 
tiortuguez que, á excepção dum 

pequeno e limitado numero, e 
de recursos financeiros muito 
~aixc:s, o q11c não lhe permitirá 
pm.11s-a n;"lo ser que os preços 
do tr,1tor e arado em referencia 
(o q11e não é passivei e nem 
provavel) venham para um pon-
to muito accssi\'el-sair dessa 
mcdiani,1 cheia de escolhos em 
que vive. 

Portanto, o tractor e o a
rado com a corrente electrica 
tão fecundante (porque convém 
notar, a terra com este sistema 
de electrisação não necessita ser 
adubada ou estrumad.:i) plssará 
a ser o grande sonho do agri
cultor que começarà a noitinha 
ao deitar, depois dum di,1 de in
tenso trabalho, e terminará qu:m
do os alvores da madrugada o 
despertarem para a continua lu
ta pela vida, aos rigores do sol, 
cantando-a alegregremente ao 
rabiço do velho arado, emquan
to o gado pachorrento vae le
vantando á frente a alveolea li
geira que pelos sulcos procura 
beneficamente aliviar o lavrador 
txterminando a bicharada tão 
prejuàicial á semente. 

26-7-2 7. José Feli:.v Pontes. 

BIBLIOGRAFIA 

E D I 'l' lf (por M. Du Campfranc) 

Preço 10$00 br. 

A Biblioteca das Familias 
acaba de ser enriquecida com es
te soberbo trabalho duma dases
critoras mais laureadJs de Fran
ça e que tem uma vasta obra 
que é a admiração de todos os 
que a conhecem. M. du Cam
pfranc é a autora do Amor de 
miie.-E este romence de Cam· 
pfranc impressionou profunda
mente o meio literario da França 
e logo interessou toJos os que 
se devotam á reconstrução da vi· 
da social e familiar. Ao mesmo 
tempo, distinguiram-no com na
tural predileçao os que procu
ram nos ramances, dentro duma 
perfeita moralidade, emoções 
consobdor.1s, psicologias verda
deiras, a aliança do deleite á soli
dez, pureza e tr:rnquilidade de 
conscicnci.1. E, em geral, até os 
proprios amorais lhe honram a 
arte cristalina de dizer, a vida, 
côr e verdade Lhs descrições, a 
nitidez e bela,1 dos car.neres, a 

naturalidade ligeira dos lances, 
a abundancia des.1fetada dos en
sinamentos. 

EDITH é uma figurJ, no
bilíssima e pura, que simboliz.1 
com modelar grandeza a força 
da fé, o poderinefavel do verda
deiro amor, a maravilbosa ener· 
gia e a tocante doçura de verda
deira caridade. Alma deveras 
eleita, nenhum infortunio aque· 
branta-nem sequer o sectaris
mo do marido, espirita rigido, 
mas justiceiro, que ela por fim 
salva prodigiosamente. EDITH, 
ao lado de figuras inesqueciveis, 
verdadcir<llnente típicas, e num 
scenario empolgante de contras
tes-a Inglaterra e a India-p6-
de dizer-se que e u.na verdadei
ra criação, personificadora de to· 
das as \'irtudes cristãs e do nobre 
proselitismo que, á custa de he
roísmos angelicos, .ilumina as 
consciencias e robus.tece os cara
teres. E assim as scenas que ela 
como que domina com a sua psi
cologia admiravel decorrem al
voroçantes, mas beneficas, lumi· 
nosas nas peripecias mais trági
cas, comoventes, mas sem sen
timentalismo depressivo. Pode
mos definir assim este romance: 
grande lição moral, sob~rbo fei
xe de páginas descritivas, um 
variado e penetrante estudo psi
cológico e um exenplar muito 
raro da arte verdadeira e perfei
ta. 

Casa Editora de A. Figeiri
nhas, Rua das Oliveiras, 71 e 87 
-Porto 

COMO 8 POVO SE DEFENOE 
Di1.em .de Braga: 
No passado domingo veio a 

Braga uma excursão do Porto, 
dando entrada na cidade em 22 
camionetes. 

* 
De Braga partiram para a 

Povoa de Varzim 2 r camione
tes cheias de povo para a~sis
tirem .as Festas da Assuncão. 
Causando-nos uma certa cxtra
nhez,1 que toda esta gente não 
apro\·eitasse os comboios, infor
mar.1m-1oc:; que o povo começa 
a saber defender-se, explicando
nos: 

Uma viagem do Porto a 
Braga em 3.ª classe cmt.l 19~00 

e na camionete 12.';tl50. 

De Braga a Povoa na mes
ma classe, custa no comboio 
r 6.:'.'30 e na camionetero~oo. 

Ora a diferença, comenta 
o nosso informador, não é 
barro ... 

-----···------A.tenção-Ratoeira a 
fogo 

O sr. Manoel Fernandes de 
Carvalho, proprietario nesta vila 
e concelho,,enfastiado de receber 
desatenções por parte de certa 
gente, grande e pequena, declara
nos que resolveu, muito a serio, 
armar em todos os seus predios 
r~toeiras a fogo, pois só desta 
forma poderà pôr um dique á 
roubc.lheira e aos maos enten
·cionados que lhes assaltam os 
predios roubando e estregando 
o que lhe custa o suor do seu 
rosto. 

Isto é um desforço a tanto 
abuso e a tanto descaro de quem 
abusa impunemente do que lhe 
não pertence, sem que para isso 
haja um dique a pôr. 

Desta forma ficam todos 
avisados de que as propriedades 
do sr. Carvalho estão providas 
de aparelhos que farão conheci
dos os ratoneiros e o sr. Carva
lho isento de responsabilidade do 
que possa acontecer de extraor
dinario. 

Fica portanto feita a preven.· 
ção para que depois não possam 
alegar ignorancia. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Direcção Geral do Ensino e Fomento-Di
visão da Estatística Agrlcola 

Circular n.º I298. 

Lisboa, 2 de Agosto de r 9 2 7. 

..• Sr. Director do «0 
Eepozendense • -Espo
zende. 

Convindo tornar publico o 
manifesto da produção agricola 
a fim de todos os produtores ma· 
nifestarem as suas colheitas e for- · 
necerm, deste modo, 05 elemen
tos r.ecassarios para a sua avalia
ção: peço a V. Ex.a a fineza de 
transcrever no seu conceituado 
jornd as instruções contidas no 
Boletim de Estatística e Informo
ção Agrícola do ml:s de Junho. 
E' um alto serviço que V. Ex.a 
pode prestar, divulgando e acon
selhando os produtores a faze-



rcm as sua~ dccbrações sem re
ceio e com exactid~w. a tirn Je 
evitar grandes imporuçõcs e ;i 

consequente said,l de ouro para o 
estrangeiro, em prejuizo de. todos 
llÓS. 

Com a m;iior considerrção, 
tksej0-rns SauJe e Frat:rnidadc 
O Engenheiro Agronorno Che
fe da divisao, João .da Silva Fialho. ------···------

Taxa 1nilitar 
Eir1bora us indivíduos isen -

tos do serviço do Exercito pa
guem, antecipadamente, todas as 

- anuidades d.l taxa militar, para se 
ausent.lr para o estrangeiro, sen
do, por isso, elip1inados nos 
.mos futuros da respetiva colccta, 
ui eliminação não atinge os as
cendentes responsa veis e pais ou 
.1vós), os quais deverão continu
ar a ser colectados, nos termos 
do artigo 21 i.0 do decreto de 2 3 
de Agosto de 1911, até ao ulti
mo ano, cm que aqueles estariam 
sujeitos á taxa, se não antecipas
sem o pagamento. 

Alf"a1•0 Pinheh•o 
Na correspondencia de Via

na do Castelo para o «Primeiro 
de J.rneiro», da cidade do Porto, 
encontramos as referencias ama
veis e judiciosas sobre o intele
cto do nosso amigo Alvaro Pi-
11heiro, filho destalinda vila, mas 
acidentalmente residente em Vi
:mn.a do Castelo, palavras que 
multo gostosamente trasladamos 
para o nosso semanario, con
gratulando-nos em nos associ:ir 
ás elogiosas referencias ao seu li
vro f'l~T ALAS, do qual fomos 
editor da 2. ª edição, levada a e
feito em 1909, da qual restam 
. 1inda alguns exemplares na n0s
sa livraria. 

Anciamos a vinda a lume rlo 
formoso livro, desejando-lhe uma 
grande venda. 

* 
«AI varo Pinheiro, li rico deli

cadíssimo e bem conhecido, com 
.ima b:igagem !iteraria que fa
ria delirar de vaidade tanto me
diocre empavonado, que nas es
quinas e viehs d.is gazetas bol
;;a sobre os outros toda a casta 
Je infamias para se esquecer da 
propria crapula; modestissima 
criatura cheiá de merecimento 

' que timidamente atravessa ás ve-
;,es as ruas desta cidade, a
lheio ao meio, abstracto quasi 
~e:11pre, pairando em regiões 
rnacessi,·eis aos es.:ribas de bor
del, tem a sair do prélo a 3 .3 edi-
1,'.ãO do seu lindo livro• Pétalas)), 
;igon augmentado de muitas 
poesias novas e enriquecido com 
11m soberbo prefaciu do nota
,·el escritor snr. dr. C1111pos 
. 1onteiro. 

A capa deste livro feliz é um 
desenho m::ignifico de Xico p,,s
sos. 

Cbanumos-lhc assim, iivro 
ídiz, não só por,1uc o facto dê-

!e atingir a 3 .ª cdi-;:lo significa 
qu~ o succs~o obtido foi uma 
cu1s1 rara no respectivo merca
do, corno porque temos de lem
branç:1 o aplauso carinhoso que 
lhe d1spcn'>:Harn criticas abalis.t
dos e pu blicist.1s emi rentes. 

Saudando o distintíssimo 
l)Oeta e nosso vdbo amiao vi-
t t> ' 
v.1mente lhe apdecemos todos 
os triunfos, que tanto merece 
pelo seu esplendido engenho e 
grande modesti.1. n 

·----···------
Bonança e Boas 

i\'ovas 
Rcalis,l-SC s.lba<lo e domincro 
. . . o ' 

no pitoresto s1t10 da Bonança a 
festivi<l,l<le em honra das Virge'ns 
Bon.rnça e Boas Novas que cons· 
tará de musica, fogo, festa re
ligiosa n:i capela e arrai.1! no do
mingo de t.Hde. 

A suavid,1de do local costu
ma cham1r ali um :ivultado nu
mero de forasteirns e muitas fa
milias d'aqui que ali vão sabo
rear as suas merendolas ao som 
harmonioso da n:usica. ---·····------O registo dcs cães 

A folha oficial publicou no 
<iia 3 r, do mez findo, o decreto 
determinando que o registo dos 
cães e su '.l revalidação anual 
constitui obrigação sanitaria ex
pressa das .camaras municipais. 
As taxas para o referido registo 
passam a ser as seguintes: em 
Lisboa e Porto, 2 5 .tf;oo e r o;:poo 
noutras cidades ou vilas, I2<il)50 

e 5.tt>oo; nas zonas rurais, 2.:m50 
e I"1JOO. 

------····------
Na sm vivenda de Palmeira 

do Faro, encontra-se ha dias, o 
nosso arnígo e assinante, sr. 
Francisco Bento da Rocha e 
familia. onde se demorará alg~m 
tempo. 

------····------
Esteve nesta vila, em nego

cios de objectos para typografia 
o sr. M. S. Ah1eiJa Junior, re
presentante da Fundição typo
grafia «A Funtipo)) da cidade de 
Lisboa, com sucursal no Porto, 
rua do Almada, 438. -----·····------

Para o Rio de Janeiro deve 
partir brevemente o ·sr. João 
B.1ptista d1 Silva, desta víla, 
h.:ibil artista, com oficin.l na rua 
do Livramento, n. 0 IíI, onde 
vae fixar residcncia. 

Auguramos·lhes muitas feli
cidades. ------···------

Depois de aqui ter estado 
algumas semanas no seiu de sua 
familia. partiu na ultima qninta
fcira para Br.lg:inça, com su.l 
ex ma esposa onde é digno es
crivã ) Jc direito o sr. Adelio de 
Jesus Ferreira Lima, filho desta 
terra. 

P.m1 Br.1ga, seguiram ulti-

• 

~ d•~ Si•te nbr.o de 19~1'. 

GR.ANDIOSA.S FEST4t\S 

rROMOVIDAS PELA poLÓNIA J3ALNEAR 

DA PRAIA DE 

São Bartolo111eu do )!lar 
~o dia LI de Setembro de 19~7 

( Lnll ch~ia, às 5 h. 32) 

PliOGllA.JI~: 

J:o romper d'alva uma gira11dola de 111orteiros subirá aos ares, 
anunciando por esta forma o começo das estrondosas. festas. 

A's ro horas imprecisas darà entrada nesta Praia a !ameada 
RHon~la que tão brilh:.mtcnente se exibiu nas festas da semana 
dos hospitaes da capital do pai l. 

J:'s I 3 horas da tarde u:n.1 l.uzi~o cortejo, composto de Guardas 
p_retonanas, carros,_ automove1s, t1po1as, camionettes, bicidetes alimá
nas e todos os meios de locomoção incluindo os membros i~feriores 
etc. etc., acompanhará um galante e corpulento Carneiro á séd~ 
do Concelho, onde sua lncelência se deseja mostrar; em seauida ao re
gresso a esta r)n_ia serà pomposa e festivamente sorteado. 

0 

• A poz. o sorte10 .ter~ Jogar uma importa~itissin~a ginliana bor
r!cord.i~ no ll1pod~omo d:sta Praia, dedicada ás gentis e ga
!antes banhistas, h:i~end~ grande numero de desvaliosos premios. Nos 
mtervalos fazer-se· ba ouvir a referida RRonda. 

Para remate destas festas, um distinto acrobata amador fará a 
escalada da ~ajestosa torre da matriz desta freguezia, que serà ~ornada 
com o emocionante e estrondoso salto 01ortal!!! 

A Junta desta fre_guesia vai pedir postalmente, ao Ministro da J usti
ça e dos cultos, a vmda Jum respeitavel npa1•elho de andar 
pelo a1• ou avoar, sistema inédito. · 

Não falt~rão a es~~s brilhantes festa~ os tradicionais descantes popu
lares,, i:iorteiros, cornda de sacos e mmtos outros variados divertimen
tos senos. 

. No final de _tão retumbantes fes~as haverá comboios espec1a1s para 
Vila-chã, Abelh:1ra e Senhora d::t Guia, a preços baratos para comodi
dade dos foraste:ros. 

N.~. Este programa pode ser aumentado por qualquer motivo imprevisto. 
, ..l ~l.Tlll.l DORA-A fortaleza-de São Lourenço salvará, com 21 • 
stalos, a passagem do aparelho d'avoar. 

A mani:-te~ção da order:i. estará ao sumo cuidado da guarda pretoriana . 
A Com~ssao das f~stas Jª se entendeu com os proprietarios dos principais 

llOT_EI~ desta Praia, para bem servirem os paladares mais exigentes dos 
forasteiros. 

Ao CAR~EIRO pois, gentes de bom gosto! 

-------····------- -----····-----mamente o sr. Manoel Fernan-
des e ex.ma esposa e Candido 
Lima das Eiras, sacerdote. 

PARA O CEU 
De tenra edade, pais apenas 

contava 1 r mezes, finou-se ulti
mamente uma filhinha do lll sso 
amigo se. José da Silva Vasqui· 
nho, desta vila. 

A seus paes e restante fami
lia o nosso sentido pezar. 

FESTAS E ROMARIAS 
Com muita concorrencia de 

forasteiros realisou-se a popular 
romaria ao S. Bartolomeu do 
1\lar, nos dias 22, 2 3 e 24. 

No Amparo tambem teve 
logar no dia 2 7 e 28 do corren
te a costumada festivid,1de a N. 
Senhora do Amparo que foi 
grandemente concorrida de foras
teiros. -----·····------O homem é um resu·~o i
de<ll da Natureza. 

.A.N"UNOIOS 

Tendo sido acometido duma doença gra vissima 
que durante alguns mezes me reteve no leito 
chegando até, no período mais agudo, a rece
ber os socorros espirituais, -hoje, que feliz
mente me encontrQ em franca convalescença 
e, portanto, livre de perigo, venho por este 
meio, e na impossibilidade de o fazer pessoal
mente, cumprir o sacratíssimo dever, o inde· 
clinavel e imperioso dever de prestar publica
mente o meu eterno e imperecível agradeci
men .o a todas as pessoas, quer desta vila~ 
quer de fóra,-e tantas foram--que se digna
ram p• acurar saber do meu esL ado, interes
sando-se pela minha saude, assim como a to
dóls que, com a múor solicitude, diariamente 
me visitavam, e muito especialmente ao meu 
querido amigo e distintíssimo clinico, Ex.mo 
Snr. Dr. Ramiro de Barros Lirua, medico as
liistente, pela forma, sobre todos os pontos ca
rinhosa e abnegada, como me tratou durante 
a doença, cercando-me dos maiores cmdados 
e em.pregando todos os po~siveis esforços da 
sciencia para me salvar. 

Ao ih1stre medico, e todas as pessoas que 
por essa ocasião me deram provas de dedica
ç:\o q11e jamais esq11ec.erei, o preito indelevel 
da minha gratidão. 

E~pozende, 27 de Agosto de 1927. 

7oão Francisco Pereira. 

------····------
~ flor é, depois da mulher, 

a mais bela cri-ltura do nosso pia· 
neta. 

Mantegacza. -


